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 Em outubro de 2025, o valor da cesta ba sica individual de alimentos (CBA), no municí pio de Casca-

vel, comparado com setembro de 2025, teve uma variaça o positiva de 5,03%, passando de R$646,18 para 

R$678,69, ou seja, em outubro de 2025 eram necessa rios R$678,69 para uma pessoa adquirir todos os 

bens da cesta ba sica de alimentos. No cena rio nacional, segundo o DIEESE (2025), o custo da cesta ba sica 

aumentou em 16 das 27 capitais onde o DIEESE, junto com a Conab, realiza a pesquisa. As principais altas 

foram registradas em Sa o Luí s (3,11%), Palmas (2,59%), Floriano polis (1,66%), Rio Branco (1,62%), Porto 

Alegre (1,49%), Goia nia (1,41%) e Fortaleza (1,38%).  

 Conforme a Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 8 apresentaram variaça o positiva 

em seus preços. Entre as altas destacam-se: batata (38,26%), tomate (26,43%) e pão francês 

(4,75%).  Segundo o DIEESE (2025), a batata ficou mais cara em todas as cidades da regia o Centro-Sul, os 

valores oscilaram entre 6,06% em Sa o Paulo e 34,32% no Rio de Janeiro. A diminuiça o no volume colhido 
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 Apo s o valor da cesta ba sica de alimentos em Cascavel ter apresentado queda no me s de setembro 

(R$646,18), voltou registrar aumento em outubro (R$678,69), com tende ncia de alta para os tre s pro ximos 

meses: novembro (R$686,87), dezembro (R$689,85) e janeiro de 2026 (R$704,48), conforme o Gra fico 1.   

  O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências. 

Gráfico 1 - Custo (R$) da Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel/PR nos u ltimos 12 meses 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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resultou em menor disponibilidade do tube rculo e, portanto, maior preço no varejo. O tomate, segundo CE-

PEA (2025), apresentou comportamento distinto nas principais regio es produtoras, no atacado mineiro 

ocorreu alta nas cotaço es devido a  desaceleraça o da colheita e no mercado paulista houve queda no preço 

em virtude de uma alta da oferta. Conforme o ca lculo de impacto (Tabela 1), o tomate foi o produto que 

mais contribuiu para o aumento da CBA em Cascavel, com um valor de 2,12%.  

 Por outro lado, 5 produtos apresentaram variaça o de preços negativa no municí pio de Cascavel, 

com destaque para o açúcar (10,47%), leite (7,62%) e o arroz (2,60%). De acordo com o CEPEA (2025), 

as projeço es de um excedente global da safra 2025/2026 de açu car tendera  a intensificar o aumento da 

oferta e, consequentemente, a reduça o do preço do produto no mercado interno. O leite, conforme o DIEE-

SE (2025), apresentou comportamento variado, com quedas observadas em 17 cidades, com destaque para 

Porto Alegre (2,97%). Segundo o departamento, o aumento da oferta de leite cru respondeu pela reduça o 

do preço do produto no varejo. Ja  o arroz ficou mais barato em 25 das 27 cidades pesquisadas, as principais 

quedas ocorreram em Bele m (9,42%) e Palmas (7,91%). O aumento da oferta, o ritmo lento das exporta-

ço es e uma demanda interna esta vel sa o os principais fatores que justificam a queda no preço do produto.  

Tabela 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR (Outubro de 2025) 

 

Set/25 Out/25 Set-Out/25 Set/25 Out/25 

Preço (R$) Preço (R$) Variaça o (%) Peso relativo (%) Impacto(%)(1) 

A B C = (B-A/A)*100 D E = C*D/100 

Alimentação 646,18 678,69 5,03 100 5,04 

Arroz  22,67 22,08 -2,60 2,10 -0,05 

Feija o Preto 4,58 4,55 -0,66 3,19 -0,02 

Açu car 19,00 17,01 -10,47 1,76 -0,18 

Cafe  em Po  30,63 30,86 0,75 5,69 0,04 

Farinha de trigo 19,12 18,68 -2,30 0,89 -0,02 

Batata  3,11 4,30 38,26 2,89 1,11 

Banana  6,28 6,41 2,07 5,83 0,12 

Tomate 5,75 7,27 26,43 8,01 2,12 

Margarina 8,30 8,50 2,41 1,93 0,05 

Pa o france s 12,84 13,45 4,75 11,93 0,57 

O leo de soja 7,63 7,67 0,52 1,18 0,01 

Leite 5,12 4,73 -7,62 5,95 -0,45 

Carne 47,64 49,37 3,63 48,65 1,77 

Fonte: Dados da pesquisa. 

1 O impacto diz respeito a  participaça o de cada produto na variaça o percentual do valor da cesta ba sica. Seu ca lculo e  feito multipli-
cando-se a variaça o percentual de cada produto no me s atual pelo peso relativo do produto em relaça o ao valor total da CBA do 
me s anterior. 
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Variação acumulada em 12 meses e variação acumulada no ano de 2025. 

 O valor da cesta ba sica de alimentos no Brasil tem aumentado nos u ltimos meses. Segundo o DIEE-

SE (2025), comparando os valores da cesta entre outubro de 2024 e o mesmo me s de 2025 houve um au-

mento em todas as 17 capitais onde e  possí vel comparar os valores da cesta nesse perí odo, com variaço es 

entre 0,93% em Brasí lia e 10,92% em Recife. Diferente do que tem ocorrido no a mbito nacional, o valor da 

cesta ba sica de alimentos em Cascavel nos u ltimos 12 meses apresentou reduça o de preço de 3,37% 

(Tabela 2).  

Tabela 2 - Variaça o acumulada em 12 meses e variaça o acumulada no ano de 2025 

 
Variaça o  mensal (%)   

de  set-out/25 

Variaça o  acumulada  (%)

em 12 meses 

Variaça o  acumulada (%)  

no ano de 2025 

Alimentação (CBA) 5,03 -3,37 9,17 

Arroz  -2,60 -3,82 -29,92 

Feija o Preto -0,66 -12,82 -44,30 

Açu car -10,47 -0,75 -5,60 

Cafe  em Po  0,75 4,83 36,46 

Farinha de trigo -2,30 -0,18 0,98 

Batata  38,26 -39,12 30,77 

Banana  2,07 -10,53 12,73 

Tomate 26,43 -21,57 70,45 

Margarina 2,41 -3,37 14,57 

Pa o france s 4,75 3,04 12,33 

O leo de soja 0,52 16,96 -3,09 

Leite -7,62 -6,21 -10,96 

Carne 3,63 4,91 9,87 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 Dos 13 produtos pesquisados no municí pio, 9 tiveram variaça o acumulada negativa nesse perí odo, com destaque para a 

batata (39,12%), o tomate (21,57%) e o feijão preto (12,82%). De acordo com o DIEESE (2025), no acumulado de 12 meses 

(de outubro de 2024 a outubro de 2025), houve reduça o no preço da batata em 10 das capitais analisadas. A queda ficou entre 

45,76% em Campo Grande e 26,73% em Vito ria. A oferta do produto aumentou no varejo com a intensificaça o das colheitas no 

perí odo de seca e inverno. O preço do tomate aumentou em todas as capitais. As variaço es ficaram entre 4,76% em Bele m e 

63,71% em Natal. O preço do feija o preto, no acumulado de 12 meses, apresentou queda nas 17 cidades analisadas. As taxas caí ram 

entre 44,00% em Floriano polis e 36,24% em Porto Alegre.  

 Por outro lado, 4 produtos tiveram aumentos no valor da CBA de Cascavel, com destaque para o óleo de soja (16,96%), o 

café em pó (4,83%) e a carne (4,91%). Em 12 meses, os preços do o leo de soja oscilaram entre 12,37% em Floriano polis e 

26,13% em Campo Grande. O preço da carne bovina tambe m teve alta em todas as capitais, com variaço es entre 10,14% em Bele m 

e 16,69% em Floriano polis. Muitos fatores te m levado a este aumento, tais como a queda no abate devido ao ciclo natural de cria-

ça o do gado e o aumento nos custos de produça o devido a s mudanças clima ticas (a seca em algumas regio es do paí s prejudicou a 

produça o de pastagens, impactando na alimentaça o do gado e, consequentemente, na oferta de carne). O aumento da demanda 

devido ao aquecimento da economia brasileira tem levado ao maior consumo interno, bem como a expansa o da demanda interna-

cional, especialmente da China, tem pressionado os preços deste produto. A produça o de carne bovina na o tem acompanhado o 

avanço nas exportaço es (CEPEA, 2025). Outro item com alta em todas as capitais foi o cafe , que teve elevaço es entre 31,48% em 

Brasí lia e 70,92%, em Porto Alegre. Isto se deve a um conjunto de fatores como: problemas clima ticos, como secas e geadas, que 
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afetaram a produça o do cafe  em va rias regio es produtoras tanto no Brasil quanto em outros paí ses; o aumento dos preços da ma-

te ria prima e de outros insumos, combinada com o aumento dos custos logí sticos tem pressionado os preços deste produto no 

mercado internacional e o aumento do consumo de cafe  em ní vel global tambe m tem contribuí do para a alta dos preços. 

 Quando se observa a variaça o acumulada apenas no ano de 2025, fica claro que ha  uma tende ncia de aumento no valor da 

cesta ba sica. No acumulado do ano, as 17 cidades pesquisadas  registraram alta de preço, com variaço es entre 0,93% em Brasí lia e 

10,92% em Recife. Em Cascavel, a variaça o acumulada apenas no ano de 2025 atingiu 9,17%, seguindo assim a tende ncia nacional 

de alta.  

 Dos 13 produtos pesquisados, 8 produtos tiveram variaça o acumulada positiva, sendo eles: o tomate (70,45%), o café 

em pó (36,46%) e a batata (30,77%). Isto se deve principalmente aos fatores sazonais e clima ticos. Por outro lado, 5 produtos 

apresentaram reduça o na variaça o acumulada no ano de 2025, as quedas mais acentuadas foram o feijão preto (44,30%), o ar-

roz (29,92%) e o leite (10,96%). Tanto o feija o preto quanto o arroz te m apresentado uma tende ncia de queda no ano de 

2025.  A reduça o no valor desses produtos se deve ao recorde na produça o de cereais em 2025 (IBGE, 2025). 

Conforme a Tabela 2, os produtos que tiveram as principais variaço es acumuladas nos u ltimos 12 meses em Cascavel foram: a 

batata com variação negativa de 39,12% e óleo de soja com variação positiva de 16,96%. Vale ressaltar que no me s anteri-

or, esses mesmos produtos figuraram entre as maiores variaço es positivas e negativas, respectivamente 39,65% e 24,96%. 

Segundo a Tabela 3, entre outubro de 2024 e outubro de 2025, o preço me dio da batata foi de R$4,68. O menor preço ocorreu ago-

ra no me s de setembro de 2025 (R$3,11) e o maior foi em outubro de 2024 (R$6,91). Ao longo da se rie histo rica, observou-se que 

o valor da batata se manteve em torno de R$6,00 no perí odo de outubro a novembro de 2024, seguido de um perí odo de queda de 

dezembro de 2024 ate  fevereiro de 2025, depois subiu em março e voltou a cair ate  julho de 2025 atingindo R$3,11. E, por fim, o 

preço da batata oscilou entre agosto e outubro de 2025, fechando este perí odo em R$4,30.  

No mesmo perí odo, o o leo de soja apresentou um preço me dio de R$7,50, oscilando entre a mí nima de R$6,75 em outubro de 

2024 e a ma xima de R$7,93 em dezembro de 2024. Ao longo do perí odo, o preço do o leo de soja se manteve praticamente inalte-

rado, ficando em torno de R$7,00. 

 Ale m disso, podemos afirmar que entre outubro de 2024 e outubro de 2025, houve uma queda nos preços do arroz, feija o 

preto, açu car, farinha de trigo, batata, banana e leite. Por outro lado, houve um aumento nos preços do cafe , tomate, margarina, 

pa o france s, o leo de soja e carne.       

Tabela 3 - Preço me dio (R$) dos produtos da Cesta Ba sica de Alimentaça o de Outubro de 2024 a  Outubro de 2025 

Perí odo Arroz 
Feija o 

preto 
Açu car 

Cafe  

em Po  

Farinha 

de Trigo 
Batata Banana Tomate Margarina 

Pa o 

france s 

O leo de 

Soja 
Leite Carne 

Out/24 31,53 8,16 18,48 21,06 18,87 6,91 6,60 6,02 7,66 11,64 6,75 5,64 42,83 

Nov/24 31,55 7,76 19,57 21,07 19,13 6,58 6,06 4,64 7,68 12,32 7,65 5,55 44,27 

Dez/24 30,42 7,18 18,28 22,00 18,83 4,30 5,91 4,67 7,39 11,96 7,93 5,30 44,91 

Jan/25 33,24 7,18 19,32 25,46 18,76 3,87 5,98 5,72 7,40 12,25 7,66 5,20 46,23 

Fev/25 29,00 6,32 18,20 28,36 16,42 3,53 5,31 5,12 7,58 12,08 7,71 5,15 46,40 

Mar/25 27,21 6,11 18,21 31,31 16,84 3,85 5,52 8,61 7,89 11,90 7,38 5,26 47,21 

Abr/25 26,97 5,93 18,29 32,93 18,83 5,80 6,28 8,34 8,40 12,40 7,73 5,30 48,11 

Mai/25 24,93 5,75 19,18 34,12 19,20 5,74 5,54 7,54 8,17 12,32 7,32 5,35 48,71 

Jun/25 25,43 5,56 17,50 33,17 18,57 5,75 6,38 7,54 8,20 13,19 7,39 5,27 49,11 

Jul/25 24,79 5,11 17,79 33,10 19,54 3,39 6,16 8,35 8,38 13,39 7,51 5,33 46,83 

Ago/25 23,22 4,71 18,08 31,68 19,43 3,74 6,90 7,07 8,00 13,42 7,43 5,26 49,00 

Set/25 22,67 4,58 19,00 30,63 19,12 3,11 6,28 5,75 8,30 12,84 7,63 5,12 47,64 

Out/25 22,08 4,55 17,01 30,86 18,68 4,30 6,41 7,27 8,50 13,45 7,67 4,73 49,37 

média  27,16 6,79 18,38 28,91 18,63 4,68 6,10 6,66 7,97 12,55 7,50 5,27 46,97 

mínimo 22,08 4,55 17,01 21,06 16,42 3,11 5,31 4,64 7,39 11,64 6,75 4,73 42,83 

máximo 33,24 8,16 19,57 34,12 19,54 6,91 6,90 8,61 8,50 13,45 7,93 5,64 49,37 

Fonte: Dados da pesquisa.  
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Poder de compra do trabalhador  

 A cesta ba sica individual de alimentos no municí pio de Cascavel teve um expressivo aumento de 

5,03%. Este resultado contribuiu para a elevaça o do gasto com alimentaça o em relaça o ao sala rio-mí nimo 

bruto, subindo de 42,57% em setembro para 44,71% em outubro de 2025. Esse resultado tambe m contri-

buiu para que o gasto com a cesta ba sica individual de alimentos em relaça o ao sala rio-mí nimo lí quido au-

mentasse de 46,02% para 48,33% no mesmo perí odo. Portanto, o aumento no valor da cesta ba sica de ali-

mentos em Cascavel em outubro de 2025 levou a queda no poder de compra do trabalhador (Tabela 4).   

Análise Comparativa com outros Municípios 

 Conforme a Tabela 5, na regia o Sudoeste paranaense, houve aumento no valor da cesta ba sica em todos os 

municí pios onde a pesquisa e  realizada:  Francisco Beltra o (4,99%),  Pato Branco (4,57%) e Dois Vizinhos (3,07%) e 

na regia o Oeste do Parana  tambe m houve aumento em Toledo (4,35%) e em Cascavel (5,03%). Dentre as duas regi-

o es, Cascavel apresentou o maior valor da cesta ba sica de alimentos (R$678,69). O valor me dio da cesta ba sica consi-

derando a regia o oeste e sudoeste do Parana  foi de R$657,31.  

 Na regia o Sul do paí s ocorreu variaça o positiva em todas as capitais: Floriano polis (1,66%), Porto Alegre 

(1,49%) e Curitiba (0,82%). Sa o Paulo foi o municí pio com o maior valor da cesta ba sica entre todas as capitais do 

Tabela  4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador  

entre os meses de Outubro de 2024 e Outubro de 2025 

Perí odo 

Cesta Ba sica  

Individual (CBA)(3) 

(R$) 

Sala rio Mí nimo 

Bruto (R$)(4) 

Sala rio Mí nimo 

Lí quido (R$)(5) 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Lí quido 

Out/24 645,99  1.412,00 1.306,10 45,75 49,46 

Nov/24 641,12 1.412,00 1.306,10 45,41 49,09 

Dez/24 623,78  1.412,00 1.306,10 44,18 47,76 

Jan/25 645,25 1.518,00 1.404,15 42,51 45,95 

Fev/25 631,22 1.518,00 1.404,15 41,58 44,95 

Mar/25 672,74 1.518,00 1.404,15 44,32 47,91 

Abr/25 698,31 1.518,00 1.404,15 46,00 49,73 

Mai/25 689,71 1.518,00 1.404,15 45,44 49,12 

Jun/25 705,20 1.518,00 1.404,15 46,46 50,22 

Jul/25 676,05 1.518,00 1.404,15 44,54 48,15 

Ago/25 680,05 1.518,00 1.404,15 44,80 48,43 

Set/28 646,18 1.518,00 1.404,15 42,57 46,02 

Out/25 678,69 1.518,00 1.404,15 44,71 48,33 

Fonte: Dados da pesquisa. 

3 Os produtos pesquisados sa o carne (patinho, coxa o mole e coxa o duro), leite integral longa vida, feija o preto, arroz parbolizado, fari-
nha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pa o france s, cafe  em po  a va cuo, banana caturra, açu car cristal, o leo de soja, marga-
rina. 

4 A Medida Proviso ria n° 1.172/23 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto nº 11.864/23 fixou o 
sala rio mí nimo em R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O Decreto nº 12.342/2024 fixou o sala rio mí nimo em R$1.518 a partir 
de 1º de janeiro de 2025. O DIEESE define o Sala rio Bruto como sendo igual ao Sala rio Mí nimo vigente no ano.  

5 O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido e  o resultado do Valor do Sala rio Mí nimo Bruto menos 8% de contribuiça o para o INSS ate  fe-
vereiro de 2020 e 7,5%, apo s março de 2020, com a Reforma da Previde ncia.  
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Tabela 5 - Cesta Básica Individual de Alimentos em relação ao número de Horas de  

Trabalho destinadas a sua compra para municípios selecionados no Brasil (out/2025) 

  

Municí pios e  

capitais selecionados no Brasil  

Cesta Ba sica  

Individual 

(R$) 

Variaça o  

Set-out/25 

(%) 

Nu mero de Horas Trabalhadas 

destinadas a compra da 

Cesta Ba sica Individual (6) 

Cascavel 678,69 5,03 98h22min 

Toledo* 657,35 4,35 95h31min 

Dois Vizinhos** 625,88 2,78 90h43min 

Francisco Beltra o** 657,35 4,46 95h16min 

Pato Branco** 625,88 2,78 90h43min 

Curitiba*** 761,77 0,82 110h24min 

Floriano polis*** 824,57 1,66 119h30min 

Porto Alegre*** 823,57 1,49 119h21min 

Sa o Paulo*** 847,14 0,58 122h46min 

Média Oeste/Sudoeste Parana 657,31 3,89 95h52min 

Média Capitais Dieese 692,15 0,49 101h53min 

Média Geral 686,71 1,02 99h37min 

Fonte: *Unioeste(2025a); **Unioeste(2025b); ***DIEESE(2025); 

Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário 

 No cena rio nacional, devido ao aumento do valor da cesta ba sica na maioria das capitais pesquisadas pelo 

DIEESE, os brasileiros precisaram trabalhar cerca de meia hora a mais no me s de outubro visando a aquisiça o ali-

mentar. Conforme DIEESE (2025), no referido me s foram necessa rias 100h19min de trabalho para adquirir a CBA, 

ao passo que em setembro esse tempo foi de 99h53min. Na o obstante essa elevaça o, o nu mero de horas de traba-

lho necessa rias para adquirir a cesta ba sica foi novamente menor quando comparado com o ano anterior, haja vis-

ta que em outubro de 2024 eram necessa rias em me dia 105h21min de trabalho para o mesmo fim. 

 Seguindo a tende ncia nacional, no municí pio de Cascavel tambe m houve aumento no valor da cesta ba sica 

com relaça o ao me s de setembro de 2025, quando eram necessa rias 93h39min de trabalho para adquirir a CBA. 

Em outubro, esse tempo cresceu em quase 5 horas, sendo necessa rias 98h22min de trabalho, conforme a Tabela 6, 

patamar semelhante ao observado em agosto. Contudo, o poder de compra da hora trabalhada melhorou com re-

laça o a outubro de 2024, quando eram necessa rias 100h39min de trabalho para a compra de alimentos ba sicos na 

cidade. 

6 O Nu mero de Horas Trabalhadas Necessa rias para a compra de uma Cesta Ba sica Individual e  determinada pela divisa o do valor 
da Cesta Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220: (VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

paí s (R$847,14), seguido das capitais: Floriano polis (R$824,57) e Porto Alegre (823,57). O valor me dio da cesta ba si-

ca entre as capitais pesquisadas pelo DIEESE e CONAB foi de R$692,15.  

 Destaque-se que a partir de julho, o DIEESE começou a disponibilizar os resultados da pesquisa para 10 no-

vas cidades e no me s de outubro de 2025, Cascavel passou a ocupar o de cimo sexto lugar quando comparado com as 

27 capitais pesquisadas, com o valor de sua cesta ba sica situando-se entre  Boa Vista  (R$678,95) e Bele m 

(R$664,31). Desta forma, caiu uma posiça o no ranking dos maiores valores da cesta ba sica de alimentos no Brasil 

comparando com o me s de setembro de 2025. O valor me dio da cesta ba sica de alimentos considerando os municí -

pios da regia o oeste e sudoeste do Parana  e as capitais do paí s ficou em R$686,71.  
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 Tabela  6 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio Mí nimo  

necessa rio para a aquisiça o de bens (Out/2024 – Out/2025) 

Perí odo 

Cesta Ba sica 

Familiar (CBF) 

(R$)(7) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

(R$)(8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

(R$)*(9) 

Nu mero de horas 

de trabalho para 

compra da CBA 

em Cascavel 

Percentual (%) 

da CBF no  

Sala rio Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

(%)  da CBF 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

Out/24 1.937,96  5.426,95   6.769,87 100h39min 137,25 148,38 

Nov/24 1.923,27 5.386,07 6.959,31 99h53min 136,22 147,26 

Dez/24 1.871,35 5.240,41 7.067,68 97h11min 132,53 143,28 

Jan/25 1.935,76 5.420,79 7.156,15 93h31min 127,52 137,86 

Fev/25 1.893,65  5.302,86  7.229,32 91h28min 124,35 134,86 

Mar/25 2.018,23 5.651,72 7.398,94 97h30min 132,95 143,73 

Abr/25 2.094,93 5.866,50 7.638,62 101h33min 138,01 149,20 

Mai/25 2.069,14 5.794,30 7.528,56 99h37min 136,31 147,36 

Jun/25 2.115,60 5.924,38 7.416,07 102h12min 139,37 150,67 

Jul/25 2.028,16 5.679,53  7.274,43 97h58min 133,61 144,44 

Ago/25 2.040,15 5.713,11 6.606,13 98h34min 134,40 145,29 

Set/25 1.938,55 5.428,58 7.075,83 93h39min 127,70 138,06 

Out/25 2.036,08 5.701,70 6.769,87 98h22min 134,13 145,00 

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2025)*. 

 No que tange aos valores da Cesta Ba sica Familiar (CBF), que leva em consideraça o a alimentaça o de 

dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no me s de outubro de 2025 foi de R$2.036,08, o 

que reflete o ja  citado aumento de 5,03% nos custos com alimentaça o no municí pio, na comparaça o com o 

me s anterior (Tabela 6). 

 A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentaça o representa cerca de 35% das despesas fa-

miliares ba sicas, o sala rio mí nimo bruto necessa rio para a manutença o de uma famí lia em Cascavel no me s de 

outubro foi R$5.701,70, uma elevaça o de R$273,12 com relaça o a setembro, conforme Tabela 6. O sala rio mí -

nimo bruto necessa rio em Cascavel equivale a 3,76 vezes o sala rio mí nimo nacional vigente (R$1.518,00), que 

permanece insuficiente para as despesas familiares ba sicas. No me s de outubro, apenas os gastos com alimen-

taça o compunham 134,13% do sala rio mí nimo bruto e 145,00% do sala rio mí nimo lí quido em Cascavel. 

 A mesma situaça o pode ser observada no cena rio nacional, onde o valor do sala rio mí nimo vigente 

tambe m e  insuficiente para suprir as necessidades ba sicas do trabalhador e de sua famí lia. Em outubro de 

2025, o sala rio mí nimo necessa rio para tais despesas na cidade com o custo de alimentaça o mais alto do Bra-

sil (Sa o Paulo) foi R$7.116,83, correspondendo a 4,69 vezes o piso nacional (DIEESE, 2025). 

7 O valor da Cesta Ba sica Familiar com alimentaça o para uma famí lia de tamanho me dio (02 adultos e 02 crianças – ou consideran-
do que 02 crianças correspondem a 01 adulto) e  o resultado da multiplicaça o do valor da Cesta Ba sica Individual por 3.  

8 O Sala rio Mí nimo Necessa rio para Cascavel e  calculado pela divisa o do valor da Cesta Ba sica Familiar pela participaça o do item 
alimentaça o na renda das famí lias, segundo Pesquisa de Orçamento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municí pio de Sa o 
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.  

9 Para o ca lculo do Sala rio Mí nimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Ba sica Familiar entre os municí pios e capitais 
pesquisados. 
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 A inflaça o no Brasil parece que esta  desacelerando, ou seja, os preços passaram a subir mais lenta-

mente. A projeça o para a inflaça o oficial (IPCA) em 2025 caiu de 4,8% para 4,6%, mas o í ndice ainda deve 

encerrar o ano acima do teto da meta - fixado em 4,5% pelo Conselho Moneta rio Nacional (CMN) 

 Em relaça o a s diferentes faixas de renda as maiores variaço es continuam concentradas nas faixas de 

renda baixa (3,89%) e muito baixa (3,84%). No entanto, no horizonte de 12 meses, a inflaça o e  mais eleva-

da entre as famí lias de renda me dia-alta (4,78%) e renda alta (4,96%), ao passo que as famí lias de renda 

muito baixa registram variaça o de 4,43%, reforçando como diferentes padro es de consumo modulam a in-

tensidade com que os choques de preços atingem cada grupo social (IPEA, 2025). 

 Parte da reduça o da inflaça o e  explicada pelas elevadas taxas de juros, cuja taxa ba sica de juros para 

a economia brasileira foi mantida em 15% ao ano pelo Banco Central do Brasil no dia 05 de novembro, por 

tre s reunio es consecutivas do COPOM. O Banco Central afirmou em comunicado que a inflaça o permanece 

acima da meta para os anos de 2025 e 2026, convergindo para 3,3% ao ano em 2027 (BACENb, 2025). 

 O indicador de Custo de Cre dito do Banco Central marca a ma xima histo rica de 23,51% ao ano, esse 

e  o valor me dio ponderado das taxas de juros das dí vidas ativas, de pessoas fí sicas e jurí dicas, atualmente. 

Este valor cresce ininterruptamente desde dezembro de 2024, quando marcava 21,5% ao ano (BACEN, 

2025) 

 Com efeito, o PIB cresceu 0,4% no segundo trimestre de 2025 na se rie dessazonalizada, ritmo bem 

inferior ao avanço de 1,4% apresentado nos primeiros tre s meses do ano. Ja  na comparaça o com o mesmo 

perí odo de 2024, a economia expandiu 2,2%. O Indicador Ipea de Formaça o Bruta de Capital Fixo (FBCF), 

que agrega os investimentos em ma quinas e equipamentos, na construça o civil e em outros ativos fixos, 

registrou recuo de 1,2% na comparaça o entre agosto e julho na se rie com ajuste sazonal. 

 Mesmo com a desaceleraça o da economia, o mercado de trabalho mostra resilie ncia, a taxa calcula-

da pelo IBGE (2025) esta  em 5,6%, representando 6 milho es de brasileiros que buscaram emprego e na o 

encontraram. Os desalentados, pessoas que gostariam de trabalhar, mas na o procuraram trabalho por 

acharem que na o encontrariam, somam 2,6 milho es de pessoas. Esses sa o os menores valores para a se rie 

iniciada em 2012. 

 No cena rio internacional, precisamos acompanhar atentamente os efeitos das mudanças das taxas 

de importaça o dos EUA. Apo s o ‘Liberation Day’ em que impo s taxas de importaça o a  va rios paí ses, na data 

de 14 de novembro, diversos produtos foram removidos desta lista, eliminando a respectiva tarifa, que pa-

ra o Brasil era de 10%. No entanto, outros paí ses tinham taxas ainda maiores que a  imposta ao Brasil, e ou-

tros decretos posteriores adicionaram tarifas de 40% aos produtos brasileiros. Assim, e  preciso acompa-

nhar os desdobramentos para verificar se a eliminaça o das tarifas do ‘Liberation Day’ vai favorecer o Bra-

sil, que permanece com a tarifa de 40%, ou vai favorecer mais outros paí ses que tiveram todas as tarifas 

removidas. Nesse sentido, o Vice-Presidente da Repu blica afirmou que a reduça o e  boa, mas amplia as dis-

torço es (G1, 2025). 
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